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lniciou-se e terceira fase
do Proiecto da Extensão
Rural de Bachile

O Centro de Extensão Rural de Bachile,
que tem por- objectivo promover o desenvol.
vimento ägrícola e socio'económico' da Re'
gião de Caóheu, entra na terceira fase de apli'
cação do seu projecto-piloto. Esta é a fase
mãis importante, que consiste na.organiza-
cão do meio rural,-escolha das tabancâsrpi-
i'oto, onde se efectuarão as primeiras experi'
ências, e início dos trabalhos com a comuni'
dade rural

Esta terceira fase foi inaugurada pelo ca-
marada Francisco Mendes, Comissário Prin'
cipat do Conselho dos Comissários de Esta'
dó, no dia 4 do mês de Fevereiro último.

Com a criação do Secretariado Execu-
tivo do CEL e da Comissão de Contrôle do
CSL e a designação dos membros dos Con.
selhos Nacionais da Guiné e Cabo Verde, pre.
sididos respectivamente pelos camaradas
Francisco Mendes e Pedro Pires, terminou na
tarde de ontem, em Bissau, a reunião do Con.

seiho Superior de Luta, que havia iniciado os
trabalhos sexta-feira dé ñranhã no Palácio da
Presidência. A reunião, presidida pelo cama'
rada Aristides Pereira.. Secretário-Geral do
PAIGC, que deixou o país ontem à tarde, no
termo dos trabalhos, ocupou-se, por outro la'

rios da Comissão de
Verificação de Bens,
dos dois Governos, do
Conselho da Unidade
e da Conferência In-
ter Go,vernamental, fo-

BISSÃ

ram, entre outroq, c

assuntos abordadc
durante as sessões c

trabalho da segun(
reunião extraord¡nár
do CSL. Este decid
ainda, no respeitante

<<Continua na rágina

Durante a semana
passada,- efectuaram-
-se reuniões em algu'
mas das tabancasrPi'
loto pré'escolhidas Pe'
la pppulação, para a
maicâcão dos dias
exactos da semana,
ho'ras e locais de reali'
zaçáo das respect¡vas
reüniões. Os nove Pri'
meiros extensionistas
rurais, formados no

V€Íq melhoror
os ligoções
Bissou-Dolor

Os Chefes de Estado
da Guiné-Bissau e do Se-
negal inauguiêrarn um fei-
xe hertziano (ligaçao em
freciuência por rád"io) li-
gando as nossas duas ca-
pitais, inl'ormou anbeontem
a asência f'¡ance Press.

Ëtt".uboéoprimeiro
desta naturezaa. Iigar bis-
sau e ijakar. lJestrna-se a
suþst¡tuir por enquanto, ou
pelo menos a suplantar, a
pequena ligação por ondas
decamétricas qu€ tinha
sido estabelecida logo a
seguir a indeperidência þe-
ial telecomunicações dos
dois países para ateñuar a
ausência totai de comuni-
cações entre o Senegal e o
nosso paÍs durante o regi-
me colonial português.

Para inaugu,lar a liga-
çáo, o camarada Luiz Ca-
bral. Presidente do Conse-
Iho de Estado du notta
República e Leopold Se-
dur Senehor, Presidente
da Reptrblica do Settegul,
tiveram uma conversação
telefónica.

ano passado pelo Cen'
tro de Bachile, num
curso acelerado, se'
rão divididos pelos
quatro sectores-mo'
delo, onde, ìas res-
pectivas- -abancas,
executarao as suas
missões.

Os quatro Secto'
res da hegião'de Ca'

<Continua na página 8>>

Cursos do CIDAC
sobre palses
de expressão
portuguesa

Principiaram no passa-
do, dia Zd, os cuisos que o
UIUAU (Lentro de ln-
forma@o e iJocumentação
AmÍloar Cabral) está a
preparar sobre a realidade
los países de expressáo P9r-
tuguesa. O primeiro, de-
diãudo ao5 Congressos da
Frelimo, ão MPLA e do
PAIGC. realizados no
.no oassado, vai ter ses=

sões.^nos dias 7e9 de
M,arco eéorientado Por
Luís Moita. director do
t"f"rido centro, segundo

notícia do jornal <Diário
de Lisboa>'

<ProcuÍarse-á em con-

iunto com os PaltiriPorttes,'ap,olundar oi opçaes polí-
ticas que neles toram to'
*adas e as oratde.s l¿nÄos

de oríentaçõo lutura ent
Mocambique, Angola,
Guiné e Cabo lerde>,
diz o CIDAC numa nota
a propósito do início dos

cursos.

TENilIilOI' A NDTITÉO DO GSI, DO PABTIIIÍ
* Franclsco Msnde¡ 0 Pedro Pilos presidem

0s Conselhos llacionais da Guiné e Gabo Vsrde
* Griado o Socretariado Executluo do CEt

do, de problemas relacionados com a organi
rção do Partido, s-obretudo nas FARP e na

forças de Segurança.

A situação dos mi-
litantes no exterior, a
discussão dos relató'

F¡délis
'sobre

o
DA
DA

Cqbrql
Direitos

porticipou
do Mqr e

num semtnqno
m Luqndq

Um seminário
sobre Direitos do
Mar reuniu em
Luanda- de 27 de
Fetvereiro a 2 de
MarÇo, os repre-
sentantes dos paí-
ses africanos de
expressão portu'
guesÊ. A reunião,
presidida pelo mi'
nistro angolano de
Justiça, Diógenes
Boavida, insere'se
na preparação des'
ses países para a

Vll sessão da ll
Conferência da Or
ganizaÇão das Na'
ções Unidas sobre
Direitos do Mar, a
ter lugar ainda este
mês, em Genebra.
Fidélis Cabral de
Almada, Comissá'
rio de Estado da
Justiça represen'
toru o nosso pals,
acompanhado do
director de Servi'
ços do Supremo
lribunal de Justi'

ça, João Maurício
Chantre.

Os participantes
co'ncordaram em
apresentar à ONU
propostas comuns
e em se reunrrem
antes da próxima
sessão dos países
não-alinhados. Na
altura, o titular da
pasta da Justiça
angolanatraçou
u m a panoramlca
g-eral sobre a im'
p_ortância da reú'

niäo e recordou
que o seminário
tem por objectivo a
análise e troca de
pontos de vista so'
bre as questõesr
mais importantes
do texto da Con'
venção que con'
substan.cia,
em 450 artigos, a
posição da comu¡
nidade na busca de
um novo direito do
mar.

PARTIDO É A GARANTIA
CONTINUIDADE HISTÓRICA

NOSSA REVOLUçÃO
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Dos leitores

A cuhuro populor

Camaoada Director:

A brilhante página cultural escrita pelo
nosso povo- dur,ante a nossa vjtoriosa revolução
brilha à todo o momento e é relembrado nu, cru-
ciais acasiões em que se revive uma data hist¿-
r¡ca'

O Pais

Cinemq em Bissou

A UDIB ¡ó em funcionqmento
eléctrica, emprestadb pelo
cinema da Base A¿rea.
No entanto, aquela colec-
tividade enviou já há aL
guns diaþ; o seu aparelho
para ser reparado em
Portugal, ésperando-se
a todo o momento ð sua
chegada, o ctrue garantirá
de facto a continuação
do cinema em Bissau, tan-
to mais que a Udib, pos-
sui a única sala com
condicões de segurança
mínimas necelssárias para
a prrojecção dle filmes.

Falando ainda die ci-
nema, das salas de pro-
jecção em Bissau, fomos
tocar no ucinema, do uAn-
car)), sala que há longo
tempo se encontra cons-
truída mas cujos uacaba-

lnqugurqdq ligoçõo telefónicq
Bissqu - Bolqmq

- À lgz do passado, o presente foi um s,onho
'r"alizá.rel, visto pois que o nosso povo já des-
fruta,desse <sonho-realidade>. Para nós,.a gera-
çáo, de hoje é ¿ forma de conseruar todas as cria-
ções: cantos populares- da luta de libertação na-
cional e todas as rnanifestações'culturais do po-
vo, é escrever, registan, fazer pesquisas no tem-
po e na históriu sobre o passado, para que as

vindouras geraçõep conheçam a histót,ia reali-
dade que as massas populares viveram.

Já o nosso saudoso líder, camarada Amíl-
car Cabral, dizia gue as massas populares são

as portadoras da cultura, elas são a fonte e ao
mesmo tempo a única entidade verdadeira ca-
paz de preservar e criar, quer dizer fazer a his-
tória. Nós d"rremos em todos os momentos da
cr[ação artística ir às fontes, ou seja deuemos
fazer ren"scer a nossa cultura.

Ê, com extrema satisfação gue aol falar
deste assunto, revivo e assisto a toãas as vigo-
rosas acções culturais gue, re,afüicanizando os
nossos_ espíritos, vibraram num estridente som,
fazendo voar com os ventos da histórra a can-
tiga colonial de ,fazer de nós um <figurino> eu-
ropeu.

Parafraseando o camarada Amílcar Ca-
bral, a cultura é a síntese dinâmica, no plano
individrml ou colectiva, da realidade históioa,
material e espiritual'de uma sociedade ou gru-
po, sÍntese eue abarca tanto as relações home /
/natureza como as relações entre homens e en-
tre categorias sociais. Pon sua vez, manifestações
qulturais são as diferentes formas que exprimem ,

essa síntese, indlvidual e colectivamente, em
cada etapa da revoluçáo da sociedud" o,, do
grupo humano em questão.

. (BAKULÉ)

Responde o povo

De facto, como o títu-
lo indica, a nossa capital
já tem em funcionamento
(de novo), o cinema. A
projecção de filmes na sala
da Ucfib, que esteve sus-
pensa durante algum tem-
po, devido a uma avaria
no estabilizador d" cot-
rente, recomeçou na quar-
ta-feira pa¡sada, oom o
filme uChinatownr, uma
obra db origetn america-
na, da autonia de'Roman
Polansky.

Cantactámos o cama-
rada Luis Alber,to Gar-'
cia, 'ligado ao se.ctor cine-
matográfico da Udib,
qr¡e nos informou que a
presente aribição de fil-
mes é possível graças ao
reotificador de corrente

mentoo não foram ainda
realizadqs, devidb à falta
de financiamento para a
compra de máquinas pro-
¡ectoras, cadeiras, central
de frio, sistema sonoro,
etc>.

As palawas são do ca-
marada António Barbo-
sa, gerente das ulnrtala-
ções Ancaru, contactadb
por nós. Instado a refe-
rir-se à -forma de obtenção
desse financiamento ã a
hipótese de uma eventual
:olaboração com o nosso
t staCo através do Co_
missariado do Comércio,
Ar¡tónio Barbosa. não
adiantou qualquer infor-
mação relevante, salien-
tando que se <trata de

um empreendimento de
António de Carvalho
(dono das instalações) e
só ele poderá dar rrrru ,"r-
posta concreüa>.
Uma pequena palavrinha
para o recém-cr,iado Ins-
tituto Naciônal' de Cine-
ma, eü€, cumprindo as
suas resoluções, está a
levar a cabo um política
de. desintoxicação äo pú-
blico amadoi do cine-

ma no nosso país. trazen-
do-nos filmËs de boa
gualidade. Desejamos
fo.ça a ssses camaradas
e fazemos votels p¿¡¿ qus
o mesmo públ,ico u" d"-
bruce de facüo sobre o
novo cinerna na ndssa

terra.

Reuniôio
nos secções
de Brufo
e lodor

O vice-presidente do co-
mité de Estado do sector
de Bissorá e membro do
Conselho de Estado, ca-
ma.ada Wagna Tchuda.
deslocou-se à secção de
Brufa e ladon, áreas do
sector de Bissora, onde
presidiu a urna reunião
com as populações locais.

Nessa reuniáo, foram
discutidos diversos temas,
nomeadamente camban-
ças clandestinas, saídas
ilegais de mercadorias pa-
ra o_ estrangeiro, pagamen_
to da quota do Partido e
do imposto da Reconstru-
çáo Nacional, regulariza-
cpo de preços doi artigos
da primera necessidade.

Veterindrio invesligo morte de gddo

No âmbito da coope-
ração.com a França, foi
inaugurado o c[curto te-
Iefónico Btssau-Bolama
pelo camarada Francisco
Mendes, Comissårio Prin-
cipal gue estabeleceu uma
conversação telefónica
com a camaradu Francis-
ca Pereira,' Presidente do

I)eslocowse no þassa-
dodia2uGubu,ocama-
rada Alexandre S,anca,
responsável de veterinária,
a fim de averiguar a calL
sa oue orisinou a morte
,"p"ïtinu e" simultânea de
10 vacas na secção de
Canquelifa. Deslocou-se
tambémaBafatá,afim
de fazem entrega de recei-

Comité de Estado da re-
giáo de Eolama-Bi¡agós.

Seguntdo informações
colhiias iunto das u.riori-
dades ¡es'ponsáveis por es-
te sgrviço, encontra-se
também em funcionamen-
to o circuito Bissau Ca-
cheu. Actualmente esta
iniciativa está a ser alar-

ta do imposto de reconstru-
ção Nacional na fazenda
de Ba"fatá, o camarada
Augusto Soares, funcio-
nário da administração in-
tema em serviço na região
de Gabri.

Por outro lado, 
"heqouna mesma manhã a Gabti,

o camaradu Joao Rocha,

gada a outras regiões do
país, nomeadamente a Fu-
lacunda, Catió, Bissorã e
Gabri onde qma brigada
de técnicos dos corì"ios
processa a montasem de
antenas nessas lõcalida-
des. Prevê:se que estas Ii-
gações comecem a funcio-
nar até ao fim deste mês.

ar¡xiliar do registo civil do
sector de Pitche, que fez a
entrega das receitás do ,e-
gisto civil, respeitante aos
meses de Janéiro e Feve-
reiro do corrente ano co-
bradas naquele sector, ao
camarada Cristiano Mon-
teiro de Mello, oficial do
registo civil da resião de
Cabn.

O que penso do" festivol do conçõo ?
O Festival da Canção promovid,o pela comissão

g¡eqnizativa dos festejós do seeundo åntu"rrår; 
-ãá

$efon4q Monetánia ña Guiné-"Bitr*, pa, fr;1.-;
freùte 13 jov.er,rs 

.amadores do nosso p"ir qú" Ur"rã*
uma oportunidadl.de de_monstrar a sua äupu"iduáË
no domínjio da mú¡ica e da cançãã. D. todoi à, 

"ão_correntes foram classificados trêi dos qu" tiu.ial" m",
'lhor apresentação. no palco (voz e'irt.rpr.t.caoi.
Lom g_rande alegna os concorrentes interpretaram mú_
Ecas da nossa terra, do resto die África, principal_
.e1lt" do Congo. da Europa e da América.

-Novas iniciativas deverão ser tornadas ndsse sen_
tido para que não fique só 

"m "ompÈtiiõ;, ã; di;;;_
ttmento. As pessoas que foram entrevistadas pelo
uNô Pintchuu .obre " Ér* ö;i" Ë;sa do festlval
cla cançeùo l> também deram a sua opinião sobre o

nível de conjiuntos,
todas as vezes que se

pols,
hze-

ram fgstivais em Bissau
foram para classificar con-
juntos e não cantores e, as
músicas repetiam-se prati-
carnento>.

uNo que respeita às
classificações, estou intei-
ramente em desacordo
com o júri porque, logo
no iníäo do espectáculo
disse-:,e que o que conta-
va eram as interpreta-
çoe3 e nao aS muslcas e,
o júri, guanto a mim, fez
o contrário. Se eles de
facto vissem a interpreta-
ção, 'tenho a certeza que
davam o primeiro lu-
gar à Diana pois, glu
mereclaeasualn-
terpretação era a me
lhor de todas. Para o se-

rNO PINTCIIÀr

gundo e terceiro lugares
acho qus deveriam ficar
o Serifo, o Pina o Narcl
so ou o Jaime. Também
penso que as classifica-
çõe; foram um pouca da-
das por influênciasr.

DAR POSSIBILIDA-
DES AOS A'MADO.
RES

Arttón¡.o Iosé, 20
anos estudante 

- 
uPes-

soalmente gostei imen:o
deste festival da canção
que o Banco Naetonal da
Gt¡inâBissaru organizou
pois, além do mais, nunca
tinha acontecido ainda no
nosso país. Quando há

dar possibiliidades aos
amadores para mòstrarem
tg,mbém as suas capacida-
des no domínio da músi-
ca. Essas pessoas se fo-
rem aproveitadas poderão
seguir música e fazer
grandei trabalhos no de-
senvolvimento da música
no nosso paísr.

_ .,Acho que, iniciativas
deste tipo deverão ter
oontinuidade e que o
Conselho Nacional de
Cultura. deve dar todo o
seu apoio para que se de-
senvolvam tambému.

N.qo io ,ooo o*.,
CARIAR FUNDOS

sica do que aqueles que
foram {eitos nå esÉdio
Lino Correia. Este tinha
mais vivacidade e, muita
gente não conhecia as
pessoas que iam cantar
por isso tinha mais sus-
Penso,. Acho que dev,iam
dar continuidade a estes
festivais a nível de ama-
dores e não devia ser só-
mente como uma forma
de angariar fundo: mas
sim uma coisa mais séria.
Esta -gente pode ser apro-
veitada no futuro para o
campo da música. Penso
9ue todos os jovens que
foram cantar percebem
alguma coisa de-música e
qqe, devia haver um prê
mio para todos o's concor-
rehtes porque eles deram
grandes provas>.

aniversário, foi uma gran-
de iniciativa e um gånde
passo no que diz respeito
a muslca na nossa terra
porque toda a gente esta-
va já farta dos fegtivais a

Zind,a,_ lB anos, pro-
fessara de inglês - uO
fe:lival da canção organi-
zado pelo Banco Näcio-
nal da Gginé-Bissau, por
ocasião do seu segundo

ac,ontecrmento

Pâ$na 2

festivais é só para os pro- CørIa So¡usa, 25 onos,
fi:sionais e nunca parã os trbalhaitronø
amadores e, devemos maïs deste festival de'mú-

Terça-felra, ? de Março ¿J tgzg
¡8
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Cabo Verde

Uma infonmaçao em funçao
do povo

Salu o n.o I'
da revlsta
ttEducagao etn
Cabo Verdett

<<Nos onos 50, a per-

centagem dø populaçõo
e sc oI uizod a r eI of ia ament e

ùpopulaçõo deCaboYet
de ndo u)ffapassaaa os

quatro por cenlo. Este
ntimero sobe para cinco
par cento na segunda dé-
cad.a de 60, para uir otin-
gir um móxirno d,e 15 pot

cento, d.epois de 1978> -
revela a revista u&lucu-

ção em Cabo Verder. do

Ministério da Educaçao e

Cultu'ra, cujo primeiro nú-
mero, com data de De-
zembro, acaba de sair a
público.

<No tocante ù escola'
rízação, os d.od.os estdtís-
ticos sõo bern diterentes
da propaganda co:l,.onía-

l¿sta ù volta da percenta-
gem de a\abettzados no
nosso país>, diz ainda o
primeiro número de uEdrr-
caçáo em Cabo Verde>.

Esta revista, que preten-
de leuar o apoio pedagó-
gico aos quadros da Edu-
cação, deverá em princí-
pio, ser semestral e está
previsto um preço especial
Dara os estudantes e pro-
fessores.

<<Apesar de todas as carências e cttÍtcur'
dades miztertats e.numanas com que a tmor-
maçao se derrontâ¡ têITtos de ser eilgentes,
pots a sua tmportanc¡a na eclucaçào e rcrma-
çao dos nossos trabalhadores e em todo o
processo de transtormaçao socio-economtco,
é vital>> - 

¿fi¡¡¡¿ria o camarada Pedro P¡res,
Primeiro Ministro de Cabo Verde numa reu'
nião realizada na Praia, com varios respon-
säveis de departamentos estatais e do PartF
do e responsáveis da informação nacional.

Os pròblemas com que se debate a infor-
mação em Cabo Verde foram obje-cto de
umä exaustiva análise, numa reunião que
contou com a presença de Olívio Pires, do
CEL do Partido^ dos Ministros dos Transpor
tes e Comunicações, da Saúde e Assuntos
Sociais, bem' cómo secretár¡os de Estado.

A necessridade de
estabelecer um pro-
grama trienal de de-
senvolvimento, c o m
vista a uma reestrutu-
ração e arranque des-
se sector" que nao Po-
de continuar a ser de'
sempenhado por ama'
dores,, foi uma das
conclusões extraídasz
dessa reuniao. E tam'
bém neste contexto
que se entende a pro-
clamacão de 1978 co'
mo a¡io da lnforma-
cão. muito embora
ðeniíveis melho'rias
possam verificarse já
nodecorrer deste
ano.
A radiodifusão, nes'

ta primeira fase, me'
recerá dos responsâ'

Memor¡as do Tarrafal (2)
* IDepoimento de um ant¡'fascista

AMILCAR CABRAL

A Gultura llacional
É que essas duas categorias colo'

cam acima de todos os dados e solicita'
cões de natureza cultural - 9 çe¡lra as
åspirações do povo- os seus priVilégios
economicos e socia¡s, os seus tnteres-
ses de classe. Eis uma verdade que o
movimento de libertação não pode igno:
rar, sob pena de trair os objectivos, eco' '
nomicos, politicos, sociais e culturais da
luta.

DEFINIR PFOGRESSIVAIVIENTE
UMA CULTURA NACIONAL

Tal como no plano político,. e sem
minimizar a contribu¡ção positiva que as
classes ou camadas privilegiadas podem
dar à luta,, o-movimento de libertação
deve, np plano cultural, basear a sua ac'
ção na cultura popular, seja qual for a di'
versidade dos níveis de cultura no país.
A contestação cultural do domínio colo-
nial 

- fase primária do movimento de
libertação 

- sS pode ser encarada efi'
cazmente com base na cultura das mas'
sas trabalhadoras dos campos e das ci.
dades, incluindo a ((pequena burguesia>>
nacionalista (revolucionária), reafrica-
nizada ou disponível para uma reconver-
são cultural. Seja qual for a complexida'
de desse panorama cultural de -base" o .

movimento de libertação deve ser capaz
de nele destrnguir o essencial do secun:
dário, o positivo do negativo, o progres-
sista do reaccionário, þara concietizãr-A,/
linha mestra da defiriiçäo progressisìf
de uma cultura naciona[
, Para qu.e. a cultura possa desempe-

nnar o papel ¡mportante que lhe co'mpe.
te no âmbito do desenvolvimento do,nìo.
vimento de libenação, este deve saber
preservar os valores culturais positivos
de.cada grupo social bem definido,, de
cada categoria, realizando a confluência
desses valores no sentido da luta, dan-
do'lhes uma nova dimensão 

- a dimen-
são nacional. Perante esta necessidade,
a luta de libertação é, acima de tudo,
uma lu.ta tanto pela preservação e sobre.
vlvência dos vaiores' culturais do povo
como pela harmonização e desenvolvi-
mento desses valores num quadro na-
cional.- A unidade política e moral do mo.
vimento de liberiação.e do povo que ele
representa e dirige implica a realização.
da.unidade cultùral däs categorias 

-so.

c.iais fundamentais para a lutal Essa uni-
$gde.-traduz-se, poi um lado, .por uma
identificação totâl do movimentb com a
realidade do meio e com os problemas
e as aspirações fundamentais ðo povo e,
por outro, por uma identificaeão,cultural
progrossriva das diversas caiègorias so.
ciais que part¡cipam na luta. O'processo
desta deve harmonizar os interbsses di-
vergentes,_ resolver as contradiçõesr e de.
finir os objectivos comunÐ proóurando a
liberdade e o progresso.

yeis, uma especial
atenção, dado o seu
maior poder de pene'
tração junto às cama-
das da população ru'
ral, ainda em grande
parte semi-analfabe'
ta. 'Um programa na-
cional de radiodifu'
são, produzido con'
juntamente pelas duas
emissoras existentes,
na Praia e S. Vicente,
será iniciado a título
experimental, a partir
do próximo mês e di-
fundido em simultâ-
neo, duas horas por
dia.

Neste ramo da ln-
formação, foi assina'
lada a colaboração
preciosa do Ministé-
rio dos Transportes e

Comunicaçöes e da
Secretaria de Estado
da Cooperação e Pla-
neamento, cujo re-
cente acordo com a
França, de que a pri-
meiraetapaéamon:
tagem de um emissor
de 10 kw, virá permi-
tir cobrir ef iciente'
mente todo o territó'
rio nacional.

Uma coordenação
entre a Direcção-Ge'
ral da Informação e os
diversos departamen'
tos governamentais
com maiores incidên-
cias no desenvolvi'
mento sócio-económi-
co do homem cabo'
verdiano foi apontada
durante esrsa reunião,
o que permitirá uma
informação em fu¡ção
das necessidades 'do
nosso povo.

O apetrechamento
do sector com equi-
pamentos, nclvas insr
talações. quadros for
rnados no exter¡or e
aperfeiçoamento das
existentes, além de
outras medidas, me'
receram atenção dos
responsáveis, no sen'
tido de libertar a ln-
formaÇão esrtatal do
caracter amador que
até ao momènto tem
revelado.

Prosseguimos, neste número, com a publicaçao do

a¡tigo do <Voz di Povo> sobre memórias do 
-campo

de loncentraçáo do Tattafal, em que o anti-fascista

Manuel Alpedrinha, prisioneiro durante dez lo.tgot

anos, evoca a vida naq,uele campo de morte lenta.

É bo- lembra¡ que fo"- senuoluía actiutdad¿s. CIa-
rismo e colonialismo náo ra que d,epois, ticoro* no
foram só prisões. Foram mesrno...>>'
também p"-rsegtiçõ"s dia- ,rTire a oportuniÅad.e
rias lançadas minuciosa- de uer. ia depoß do 25 de
mente em fichas, foram Abr¡l uma'dessos c¿lø-
represálias sobre os fami' bre, [tch*. Era a coßa
Iiares dos lutadorcs. Ê, * it åo*plëta que se pos-
bom lembrar para gue a so imaginar. Dlu*roro o
memória náo se encurte. .. víÅø do ¡nd¡aí.duo d,esde

. Manuel Alpe{rinha que nascia, passondo ò
deixou o campo do ïa,ra- s.La uíd,a d¡an d.e adulto,
fal em 194ó. Nunca mais às suas relações com amu-
fìo preso,_ apesar de não lher, à maneira de pen-
ter 

- abandonado a activi- so" dos filhos, d que cine-
dade clandestina. Mas.. . ma ia, a que teatro ia,
oiçamo-lo: A certa al- q,uol o barbetro do mari-
tura- prenderam a minha do, Enl o cabeleireiro da
mulher durante uns dias, tenhàno, tdo espantoso-
pois Queriam saber onde mente completa que me
eu passava parte das tar d. e i x o u -absolutamente

des e das noites. Pelos alarmad.o rcbre os mêtu
vistos, 9 tipo ou os tipos dos de controle da aida
que tinham posto a vigiar de um cidadao a que
o-s r_neus -passos - náo po- se pod.e cltegar>r.
dendo dar lnlormacões E o .enhor Paou"ho
que lhes pudeise* ¡ndicat que, pam al¿m du. ,olidu-
conTo e com quem eu d.e- riedade que manifestou

em novo aos presos políti-
cos do Tarrafal, viu mais
tarde uma'sua filha inte
grar-se nas fileiras da luta
ár-uda de libertaçáo na-
cjor¡ql, conta, como depois
da libertaçao se veio a in-
teirar da apertada vigilân-
cia a gue estava submeti-
do, durante toda a sua vi-
da de adulto.

Passámos ao antigo
presÍdio. Os soldados das
I'ARP güe nessas instala-
ções recebem ûeinnmento
militar . fim de estarem
preparados para prevenir
qualquer evenh:alidade de
retorno de <tarrafais>, cer-
cam Manuel Alpedrinha.
seu primeiro pensamento
vai para as ámrores que
plantou com outros com-
panheiros de degredo,
contra a vontade do então
.Urector do campo, gue os
chegou a ac¡sar, imagi-
nem... de sabotageml

, Nesse tempo, o aspecto
do campo era totalmente
diverso. Ele consistia ini-
cialmente em tendas im-
nlantadas no interior de
um terreno cercado de

nma profundu vuL e de
arame farpado que metia
respeito tentar ultrapassar,
até pelas carabinas Je*pr"
prontaò a disparar dos inú-
meros guardas. <<Possrírr¿os

um, bocoÅo mal quønÅo as

tendas se eslørraparam>>,
comenta o velho resisten-
te, com quem procurámos,
em váo, traços da célebre
<frigideira>, um cubículo
de cimento utmudo expos-
to ao sol e ao cacimbo,
onde se empilhavam, du-
rante semanas seguidas,
os prisioneiros que, por um
motrvo ou ouûo, incorriam
na ira dos carrascos, o pior
dos guais eram, as tenta-
tivas de-fuga que, apesar
de por demais audaciosas,
não deixaram de ser orga-
nizadas.

Durna vez (náo retivé-
ttlos g data, infelizmente),
os duzentos prisioneiros,
entre quais se contavam
inúmeros elementos do
exército e da marinha, pla-
n_earqm assaltat a guarni-
çao do campo, tornar con_
ta de Santiago e escapar
para a Africu Ocidental
em barcos desviados.

Terça-felra, 7 de Março de 19?8 cNO PIIIITCIIAT ¿.1
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00ì{$IDERAQ[IES Dfl CAMARADA SECR
desenvolvendo, assim; um
trabalho útil e eficaz. Saí-

remoS. desta forma, mais
fortes e mais decididos a

cumprir integralmente as

tarefas que nos imPusemos
de construir 

'a trnidade e

o desenvolvimento das nos-

sas terras.

ACTIVIDADES
NO PI.ANO INTERNO

Abord.ando -as âctividades
desenvolvidas pelo Partido
no período que se seguiu
ao III Congresso,. não po-
demos deixar de salientar
o'eSforço que fizemos para
cumprir o calendário de
reuniões dos órgãos supe-
'riorgs. do Pertido. Assim,
após as reuniões,realizadas
pela Comissão Permanente
do CEL e pelo CSL, em
Bissau, a 2l de Novembrò
do ano passado, foi possÍ-

vel voltar a'reunir a Comis-

são Permanente a 26 e 27

de Janeiro ultimo na Praia.
Essa reunião destinou'se
essencialmente à prePara'

ção das actuais reuniões do
CEL e do CSL, e dela re'
sultaram as bases que vão
permitir-nos um trabalho
certamente proveitoso.

Com'efeito, tendo sido
realuado um primeiro exa-

me das questões hoje su-

bmetidas à apreciação do
CSL, as conõlusões da Co-

missão Permanente, após
noía apreciação pelo CEL,
constituem o essencial das

propostas que vos serão
apresentadas ao longo desta
exposição.

De entre essas conclusões
cabe referir que a Comissão
Permanente, tendo em con-
ta as realidqdes do momento
presente, não achou opor-
tuno a divisão de tarefas
entre os seus membros, isto
é, responsabilizar cada um
deles por um sector deter-
minado das nossas .a{tivi-
dades. A Comissão Perma-
nente, 4té nova decisão,
continuará, pois ,a furrcio-
nar sem especialização dos

respectivos membròs. Estìes

deverão aifllla esforçar-se
por ParticiPar efectivamen'
te na acção Política num e

noutro País.
A nível nacional e no qua-

dro da divulgação dos re-

sultados. dò III Congresso

é de se destacar um imPor-

Þnte esforço levado a cabo

pelo aparelho do Partido,
através da realtzaçáo de nu-

merosas reuniões, das quais

destacamos:

- Reuniões da Comissão

Nacional de Pabo Verde
(CNCÐ de 5 de Dezembro

e de 26 de Fevereiro -
Praia. - Reunião da Comis-

t\t

são de Organização e Ideo'
logia (COI) 'da CNCV com
os primeiros responsáveis
das regiões, organizações de
massas e FARP - Praia, 6

de Dezembro. - Reunião
do Secretário de Organiza-

ção com os primeiios res-
ponsáveis regionais da Gui-
né -'Bissau, 1ó e 17 de Jæ

neiro. - Encontro da COI
com a direcção nacional
provisória da JAAC e os
primeiros responsáveis re-
gionais do Partido e da Ju-
ventudq - S. Vicente, 30 e
3i de Janeiro - Reuniões
diversas promovidas pelo
Secretariado de Organiza-
ção.e em que particþaram
os membros desse Secreta-
riado, os primeiros dirigen-
tes das organizações de mas-
sas e responsáveis de al-
guns departamentos do Es-
tado, na Guiné.

Todas estas rer¡niões. ti-
veram especialmente como
agenda a comunicaçáo ao
aparelho do Partido dos
resultados do III Cou-
gressoeapreparaçãode
uma ampla campanha de
estudo e popularização do's

documentos e resoluçöes
adoptados pelo nosso 6r- ,
gão máximo naquela histó
rica reunião. ,

Na Guiné, a referida
campanha é dirigida Por
uma Comissão Nacional
presidida Pelo camarada
Francisco Mendes, membro
da Comissão Permanente do

CEL, e desenvolvese de

acordo com um Programa
estabelecido num documen-

fo orientador. ParticiPam
na çamPanha, atém das es'

truturas do Partido e das

organizações de massas, os

vários departamentos do

com os comités do Partido,
fa3er ó trabalho de popu-
larização na base. ,

SEMINÁRIO DE QUADROS
EM CABO VERI'E

de Bubä, Oio e Bissar¡-

De entre as activid
inscritas na CamPanhl
'Þrt 

tdo e Popularização
resultados. do III Con

so, queremos destaca
realização de palestras
-responsáveis dos dep

mentos governamentai
bre temas das suas at¡

çõeq. Além de contr
para a popularização
resoluções do III Cor
so, essas palestras pot
ajudar o militante I

maqsas a melhor comp
der as realidades que
dicionam a acção dos
sos estados e o valor dr

balho que se vem rea
do no âmbito da recol

ção nacional.
Não podemos cor

esta an¡ílise sucinta da
sas actividades no plar
terio sem referir que
ticamente terminada a

de estudos, inicia-se en
ve a construção da I
Central do Partido, q
c.arâ instalada na R
de São Martinho, a oit
lómetros da cidade da
Entretanto, prosseguel

Bissau cursos {e fon
política e ideológica, es

já. programado um
ciclo, a começar nos
mos dias.

No domlnio da inl
ção e propaganda, de
registar em esPecial
forço que tem sido <

dido para manter os :

dois órgãos - UNIDI
LUTA E O MILITAN
que, vencendo enot-I
ficuldades materiais
quadros, têm mantid
certa regularidade e

penhado um PaPel

I

No âmbito da campanha
de estudo e popularização
dos resultados do III Con-
gresso, realizou-se também
em S. Vicente, na semana
de 20 a 27 de Jaueiro, o 1.o

seminário nacional de qua-
dros ao qual se seguirão
diversas actividades do mes-
mo tipo programadas a nl-
vel regional e dos sectores.
Por outro lado, na ba$e dos
documentos elaborados pa-
ra o referido Seminário de
Quadros, estão a ser pre
,parados textos que, reuni-
dos num manual, poderão
ser utilizados em cursos de
formação do militante de
base do nosso Partido nos
dois pafses.

No seminririo nacional
em curso em Bissau, parti-
cipa um total de 185 qua'
dros. Nele estão inscritos
quadros dirigentes e res-
ponsáveis do Partido, da
JAJ\C, da IINTG, da Comis-
5[q psrninina, das FARP, as-

sim como quadros técnicos
de alguns dePartameutos
do Estado (Infomação,
Educaçã.o Nacional,
Economia etc.). Os

elementos encarrègados
dos domínios da fnforma-
ção, da Cultura e ldeologia,
nos Comités dos bairros de

Bissãu, também ParticiPam
no Seminário.

No seminário nacional já

realizado em Cabo Verde'

além de todos os quadros

Publicamos neste número o documento aÞIgen-

tad. ;i; Ë;;a'iã-cåi"t do- PAIGC e Presidente

lü*hãp:,i¡iíä:ñi"ä ¿. cel J Verde ; camarad4' Aris-
ilil'Ét"*i;u; "o*" 

i"ttãd"cão aos trabalhos da -reu-
;iä i""öålh":5"p"ti* dç-Lyt" do Parqido' Nesle
'Jä,r#;üïdõt"õ puio Õsr' como o 'do próprro

öËiilî;; ""t breve eKame das'questões em

d;Ët" J ãdi*totutn'se algumas P{opostas à retlexão

äîüär""ui*ä:Cst; e.rn e¡necrãl io eue se rcfere

aos'Problemas da organlzaçao

lr O III Congresso do nosso

slorioso Paìiido aprovou

irn n"lutótioGeral do Con-

selho SuPerior dd Luta em'
que foram tratados, corn o

necessário desenvolvimento,'
os pfoblemad actuais da

nosSa vida e da nossa luta'
Lembramos ainda que o

III Congresso adoPtou dois

documentos fundamentais
para o desenvolvimento da

nosba acção Partidária e

governamenta'l: referimo'"
-oo. .ot Estatutos e à Re'

solução Geral.
Por outro lado, a 21 de

Novembro. rlltimo, isto é'

no dia seguinte ¿q dq en:

cerramento do III Con-

gresso, o.Conselho SuPerior

da Luta fez,. nesta mesma.

sala, uma breve reunião. em

que se fixou Para esta oc&

sião uma discussão mars

aprofundada dos Problemas

".rtão 
ittu"tttariados' Cabe,

pois, a esta ieuniao do

CSL a designação dos mem'

bros das instâncias suPerio'

res nacicinais, a organização

do Secretariado do Partìdo
e, erñ esPecial, a elaboração

das directivas Para a aPli-

cação das decisões. do

III Congresso-
Tendo em conta o objec-

tivo assim fixado à Presente
reunião, cumpre-nos' em

nome do CEL, submeter ao

CSL algumas ProPostas com

vista ao desenvolvimento e

aperfeiçoamento do aPare-

lho partidário, de modo a

torná-lo mais aPto ao de-

sempenho das suas tarefas

nesta etapa.
De entre os Problemas de

organização inscritos na or-

dem de trabalhos desta

reuniáo destacam'se as im-
portantes questões da orga-

xizaçáo do Partido nas

FARP e nas Forças de Se-

gurança e da situação dos

militantes no exterior.
O CSL vai também aPre-

ciar, na Presente reuuião,

as conclusões a que chegou

a Comìs'são de Verificação
dè Bens apös cis Priin-eiros
inquéritos que rèalizou em

cumprimento dö mandato
que lhe' foi confiado na

reunião de Novembro'atrás
referida.

Este pequeno' resumo de

alguns dos Pontos Princi-
pais da nossa ordem de tra-
balhos indica'nos o âmbito
desta intervenção introdu-
tória que terá as seguintes
alíneas:

1. PrinciPais actividades
do Partido na Guiné e em
Cabo Verde, aPós o III Con-

gresso; 2. Questões de or'
ganuaçâo e ProPostas de

solução.
Àtravés dos relatórios

que sçrão aPresentados
pelos Chefes dos Governos
e por representantes dos

organismos da Unidade, o

CSL vai também Poder in-
teirar-se da situação que

prevalece nos dois

paises e do esforço Pro-
gramado ou em curso Para
a solução dos Problemas
actuais e o desenvolvimen'
to normal. do Processo da

Unidade.
'A posse dos elementos a

serem trazidos ao CSL atra-

vés dos relatórios que se-

rão aqui submetidos à sua

apreciação, decerto tornará
mais fácil a elaboração das

directivas concretas neces'

sárias ao aParelho do Par'
tido e aos órgãos do Es'
tado Para a execução das

históricas decisões do nosso

III Congresso.
Vemos, Pois, camaradas,

,a imPortância desta reu-

nião.
Estamos certos de que,

com o esforço de todos e

com a PreocuPação de Pôr
acima de tudo os interesses
do nosso Partido e do

nosso povo, vamos encon-

trar as melhores soluções

para os nossos Problemas,

ll

rl

Comissariado da Informa'

çáo, o Comissariado da

Educação Nacional e o Con-

, selho Nacional da Cr¡ltura'
Às actividades PrinciPais da

campanha consistem na rea-

lização de seminários nos

diversos escalões do Parti'
do. Assirn, r.rm Seminário de

Quadros a nível nacional -
de Janeiro a Maio - PrePa'
rará os elementos que, Pos"
teriorrnente, irão orientar
seminiírios regionais e

seminários programados Pe-

las organizações de massas.

Os elementos PreParados em

todos estes seminários irão,
finalmente, em conjunto

políticos Piofissionait,,"l3,
Partido e rePresentantes de

todas ai estruturas regiol"
nais,. sectoriais e das sec-

ções, Particþararn elemen-

tos da JAAC, dos Sindicatos,
das Cornissões Oiganizade
ras das Mulheres, das
FARP, da Segurança e Or-

dem Prlblica, assim como da

Emigração. De ressaltar
que, no âmbito da trocâ de

experiências entre os dois

ramos nacionais do aPare
lho do Partido, ParticiPa'
ram igualmente no seminá-

rio realizado em S. Vicente
os secretários de otganiza-

ção do Partido das regiões

tante no quadro d<

' Pàrtido, aPesar de a

. 'falhas inerentes às ¿

des que se iniciam.

VERIFTCAçÃO DE l

Uma palavra esP€

be aqui à acção da

são de Verificação
criada pelo CSL na

tima rer¡nião. Não
porém, alongar-nos
esta questão, dado
está inscrita na agE

ta sessáo do CSL,

verá apreciar um I
da referida Comisså

Em virtude, Pc

Páglna 4-Terga'felra,7 .& Março de 197t
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q
gravidade dos motivos que

levaram à criação da Co-

missão de Verificação de
Bens e na nodsa qualidade
de primeiro dirigente do
Partido, não podemos dei-
xar de chamar a atenção
pata a necessidade de fazer-
mos uma análise objectiva
e serena das suas conclu-

'--iões e de tomar as decisões
que a disciplina partid¡ária
'e o rigor ideológico nos exi-
gefir em matéria tão imPor-
tante parâ o futuro do nos-
so Partido e da nossa Luta.

II

Ao militante atento; não
escapam certamente os im-
portantes progressos que o

Partido vem fazendo no do-

mínio da organizaçáo, aPe-

sar de as condições objecti-
vas dos nossos países, no'
meadamente a descontinui
dade territorial, exigirem
de. nós mais meios e mais
quadros para podermos ga-

rantir a funcionalidade das

nossas estruturas de olPu-
la. É também evidente que

o facto de os meinbros da
Comissão Permanente do
Comité Executivo da Luta
estarem dispersos, circuns'
tància que imPede aquele
órgão de funcionar verda-
deiramente como órgão Per'
manente, não deixa de exi-
gir de nós soluções origi-
nais para os problemas de

organização a nível de cú-

pula, problemas que são

ainda agravados Pela im-
possibilidade de o Secretá-
rioGeral estar em Perma-
nência na sede do Partido.

Assim, considerando tG
dos estes condicionalismos,
a Comissão Persranente do
CEL na su¿t rer¡nião de 2ó

e 27 de Janeiro último, adoP
tou algumas ProPostas em

matéria de organização que,

após consideração Pelo
CEL, vamos submeter à vos-

sa decisão.
Antes, porÉm, queremos

referir que as fórmulas ora
propostas que se baseiam
nas nossas realidades Pre-
sentes, não são, aqui aPre-

sentadas como soluções de-

finitivas,, devendo o CSL
analisar futuraúente os

seus resultados Práticos,
com vista a introduzir as

correcções e aperfeiçoamen-
'*os necessários à maior fun-
cionalidade e eficácia dos

organismos de cúpula.

No estádio actual de de-
senvolvimento das estrutu-
ras superiores do- Partiáo,
somos do parecer que o
CSL deve manter a Comis-
são de Defesa e Segurança
de 1976 e designar os seus

membros na presente reu-
nião, de acofdo com a agen-
da de trabalhos. Estar-se-á
a cumprir, deste modo uma
directiva concreta do nosso ,
III Congresso e a dotar o

nosso Partido e os nossos
Estados de um instrumen-
to indispensável à acção -que deve ser constante e

conjugada - exigida pela
salvaguarda das conqulstas
da nossa luta.

De acordo com à nossa
agenda de trabalhos, o CSL
vai apreciar um relatório
da Comissão de Verificação
de Bens. Poderá, portanto,
certificar-se da importância
que teve a criação dessa

Comissão.

A vigilância que devemos
manter, em especial nesta
fase, aconselham o alarga-
mento da função de contro-
le que deve exercer o CSL,
a qual não deve restringir-se
à simples verificação de
bens. Sem prejuÍzo da sua
eficácia e funcionalidade,
pensamos, pois, que a Co
missão de Verificação de
Bens, talvez com a desipa-
ção de usub-comissãor, de'
veria integrar-se nr¡ma Cb'

missão de Controle que te'
ria as seguintes atribui-
ções: a) - Defender a uni-
dade do Partido contra
quaisquer actividades divi-
sionistas; b) - Implemen-
tar a disciplina. Partidiíria;
c) - Exigir responsabilida'
des aos militantes e candi'
datos que violem os Esta-
tutos, o Programa e a dis'
ciplina partidária ou esta-
tal ou que tenham conduta
moral ou cfvica repreensí'
vel; d) - Examinar as quei-

xas dos membros do Par-

tido.

SECRETARIO EXECUTIVO
DO CEL

Outras Comissões do CSL,
indispensáveis a um mais
eficaz desempenho das fun-
ções, dos órgiãos superiores
de direcçáo do Partido, se-

rão seguramente criadas no
futuro, quando forem reuai-
das as condições necessárias
a uma real funcionalidade
das mesmas Comissões.

Do mesmo modo, é visível
a vantagem que haveria de

dotarmos a Direcção do

Partido de um Secretariado

com vários departamentos
dirigidos por decret¡írios.
Contudo, tendo em conta ra-
zões jâ evocados neste do-

cumento e a nossa experi-
encra no oonuruo cla orga-
nizaçáo, é aconselhável dei-
xar-se para consideraç:ão
ulterior a questão da cria-

ção de um Secretariado nos
moldes referidos e adoptar,
na fase actual, a solução da
criação da ftrnção de Secre-
tário Executivo do CEL.

O Secretário Executivo do

CEL exerceria, através dos .

Secretariados Nacionais e de
Serviços próprios, as seguin-
tes atribuições: a) - Orien-
tar e controlar o funciona-
mento das estruturas parti.
dárias; b) - Coordenar a
actividades dos ramos na-
cionais do aparelho do Par-
tido; c) -r Superintender
a execução da política de
formação de quadros do
Partido; d) - Orientar a
actividade de informação
e propagandat e) - Orien-
tar e controlar a.acção das
organizações de massas; Ð

- Assegurar a execução
prática da política externa
do Partido; g) - Dirigir os
serviços administrativos e
financeiros do Secretariado.

Com a criação da função
de Secretário Executivo do
CEL ficaria extinta a de Se-

cretário da Organização
criâda pelo CSL em Agosto
de 1976.

À nível nacional, o gr¿m-

de avanço de organização,
jâ consagrado nos nossos
Estatutos, traduz-se pela
existência, em cada um dos
nossos pafses, de um Con-
selho Nacional, cujas atri-
buições são definidas desen-
volvidamente. De acordo
com os Estatutos e com a
nossa ordem de trabalhos,
cumpre ao CSL fixar a com-
posição e designar os mem-
bros dos referidos Conse-
lhos.

Tendo em conta exigên-
cias de funcionalidade e

a experiência de trabalho a
nlvel nacional que já acu-
mulámos, somos de parecer
que os Conselhos Nacionais
não devem ultrapassar, na
sua composição, os totais de

aat

50 e 35 membros, respectiva-
mente para a Guiné e para
Cabo Verde. Na designação
dos membros dos Conse-
lhos Nacionais, çlue não
têm de ser necessariamente
membros do Conselho Su-
perior da Luta, deverá uti-
lizar-se o critério da possi-
bilidade e da disponibilida-
de para uma participação
efectiva nas actividades cor-
rentes do Partido.

Embora caiba aos Conse-
selhos Nacionais a escolhã

do seu Comité Permanente
e a orgarização de um apa-
relho executivo indispensá-
vel à'execução das suas de-
cisões e das dos órgãos su-
periores, é útil que o CSL
forneça algumas orientações
sobre a organização a esse
nível, a fim de sê poder ga-

rantir a desejada uniformi-
dade de estruturas para que
sem violentar as realidades,
devemos caminhar nos dois
países.

No que respeita à compo-
sição dos Comités Perma-
nentes Nacionais, deve ela
situar-se entre 5 e 7 mem-
bros, devendo excluir-se des-
se número o Secretário,Geral,
o Secretário,Geral Adjunto
e o Secretário Executivo
do CEL, dada a natureza
supra-nacional das suas fun-
ções.

Referiu-se atrás a necessi-
dade prática de um apare-
lho executivo em cada um
dos nossos pafses, a que
poderá chamar-se Secreta-
riado do Conselho Nacional.
Este órgão deverá fr¡ncio
nar sob a dependência di
recta do Comité Permanen-
te e ser dirigido pbr um dos
seus membros-oSecre-
tário do Conselho Nacional.
As suas funções seriam fun"
damentalmente as de auxÍ-
liar o Comité Permanente a
dirigir o trabalho diário do

, Partido e assegurar a exe-
cução das suas decisões e
das dos órgãos superiores.

. Para o desempenho das
suas atribuições o Secreta-
riado do Conselho Nacional
pode criar secções a que se

distribuiriam as seguintes

tarefas:

- Organização e- Forma-. 
.

ção de Quadros;'- Oreani-
zação de massas; - Infor-
mação, Propaganda e Crrl-
tura; - Administração e
Finanças.

Outras secções poderão
ainda ser. criadas de acordo
com as exigências do desen-
volvimento da organização.
Por outro lado, podem tam-
bém ser reservados para a
responsabilidade do Secre-
tário do Conselho Nacional,
alguns domínios de secção,
nomeadamente o da fdeo-
logia.

Após esta reunião do CSL
e a instalação próxima dos
Comités Permanentes e dos
Secretariados dos Conselhos
Nacionais, teremos dotado
o nosso Partido de todos os
órgãos estatutários indispen-
sáveis à nossa actividade. a
nível supra-nacional é nacio
nal.

Na nova etapa que se vai
seguir e de acordo com as
resoluções do nosso III
Congresso, impõese agora
que aumentemos o esforço
que jáL vimos fazendo no
sentido do completamento
das nossas estruturas nos
escalões inferiores. Só assim
poderemos aproximar-nos
realnente do modelo eita-
tutário adoptado, o que é
indispensável à eficácia da
acção do uosso PartÌdo.

Assim, terá particular in-
teresse que criemos as con-
dições que vão permitir,
progressivamente a conve
cação das Conferências Re-
gionais, de Sector e de Sec-
ção. Os resultados das as-
sembleias de militantes e de
quadros que têm sido reali-
zadas tanto na,Guiné como
em Cabo Verde, revelam,
pela sua importância, o in-
teresse que poderão ter as
Conferências' acima referi-
das. Dadas as su¿ls 4tribui-
¡ões, as Conferências dos di-
versos nÍveis exigem cuida_
dosa preparação, não deven-
do ser convocadas nos esca_.
lões superiores antes de, nos
inferiores, estarem a funcio-
nar correctamente.

Ainda no capÍtulo dos pro-
blemas de organização, vai
o CSL debruçar-se sobre
uma proposta respeitante à
organização do Partido no
seio das Forças Armadas e
de Segurança. Não vamos
alongar-nos sobre esta ques-
tão¡ cujo tratamento pelo
CSL é exigido pelos nossos
Estatutos.

oRGANTZAçÃO
il)S MILITANTES

NO EXTERIOR

Finalmente-eaindano
capítulo da organização -vamos referir-nos a uma

questão de grande impo
tância par?. a 'Suäl 

ur.l
?roptar as necessárias sol
ções. Tiata-se ae p¡oblei
da organização dos militå

' tes nô exterioi ,' . I
Sendo nos países de en

grantes, e tendo tido o,nsil
Partido durante a luta. a

mada de libertação.nacion
uma actividade mais .r
menos desenvolvida -nos; n
cleos da emigração, é nt
mal que se nos ponha o pt, blema dos militant"" no.,.
terior, com efeito; a ex
tência desses ndlitantes eü.
r¡ma acção, no sentido r
conservação das suas lig
ções com o partido e.co
as- nossas tenas, o que
afigura ser a melhor ior¡de combate a solicitacõ
semþre possíveis vindas ,

elementos hostis à nos
causa.

Considerando as condiçõ
reais em que vive a nos
emigração e a experiênc
acumulada nesta matér
toda a acção em relaçr
aos militantes emigrados c
verá ter em vista:

- Manter a ligação d
militantes emigrados com
Secretariado do. Cônsell'Nacional do seu pafs
origem; - Orientar qs m:
tantes emigrados, preven
do o seu desenraízamento
desmobilização; _ Ifanl
os militantes emigradr
informados das realizaçt
Ievadas a cabo pelos dr
govemos no quadro da,I
construção Nacional.

Estas são algumas d
considerações que quer
mos apresentar_vos em r
me do Comité Eiecutivo
Luta, a ütulo de introduç
aos nossos trabalhos. JuI¡
mos ter dado a ideia da
mensão da tarefa que n
espera nesta rerrnião, ass.. como da importância d
questões que vamos trat
Pensamos ainda :que 

tein
trazido algumas prþposl
concretas para a solução d
nossos problemas, conl
buimos para o avanço c
nossos trpbâhos. 

.

Lembrarrios, a ten¡in
que o Partido sempre gl
mais forte porgue mais:
ganizado e coeso, de ca
uma das reuniões do:CS-I
dos outros órgãos super
res da Direcção do ,pä
do.Eéformulandoovr
de que tal seja o resulta
da nóssa actual reunião c

exprimimos a nossa col

ança no sentido das res¡rr

sabilidades dé todos os p
sentes e ria determinar
de cada um dè estorçai

por dar uma contribuil
positiva para o:bom des

rolar dos nossos trabalh

RIfI.GERAL I{A ABERTURA tIA REUilIAtI DO CSL

_ .XO PlltDCH,{' Terça.felra, ? de Março de l9?t-Pâ¡iht
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Desponto

FARP, I .- FAPIA, 2

Num encontro
mais um' þasçô dado
no'reforço dbs laços
históricos de amrza-
de, irmandade e coo'

l5.a iornada
do tlaeional dc Futebol

anrigavel
A equipa, de fute-

bol',<<1.' de Agosto>,
das Forças Armadas
Populares de Liberta-
ção de Angola, derro'
tou a equipa das F.A.
R.P. da Guiné-Bissau,
por 2'1, num desafio
amigável de futebol
realizado na noite de
domingo passado, no
Estádio Lino Correia,
em Bisrsau. Para as
FAPLA marcaram Ju'
lião, aos 21 minutos,
e N'Dunguide, aos 80
minutos. Pelas FARP
marcou Claudio, na
transformação
de uma grande pena'
Iidade.

A equipa <<1." de
Agosto> dgr .FôPLA,qus em pnnclplo. par-
tiria ontem de regres'
so à Angola, esteÙe
entre nós, a convite
da direcção superior
das FARP, convite es'
se que já tinha sido
formulado aquando da
visita do camarada
Presidente Luiz Ca'
bral à República Po-
pular de Angrgla, no
ano passado.

Este grande desa-
fio de futebol que. fez
acorrer ao Estád'ro Li-
no Correia inúmero
público, com a ânsia
de apreciar um encon'
tro desportivo entre
co'mbatentes da liber
dade das mesrmas
trincheiras da luta, é

No þassado diu 1 do

corrente, foi realizada' em
Farim, uma reuniáo do
Partido da região de Oio.
Nessa re,t,ião,.f oram
apresentados relatórios

dos responsáveis de cada

organismo de Estado a ní-
vel:de região ç dos vogais
dos dife.entes sectores da
regiáô. Al¿m diçso,. dir",r-

que
Repú

Guiné'Bissau e a Re-
pública Popular de
Angola.

No aspecto técnico
e táctico do jogo, a
equipa do (<1." de
Agosto>, pertencente
à Região Militar de
Luand,a, veio-nos
mostrar que Angola
possui um nível de fu'
tebol jábastante
avançado. Durante to'
doodesafio,aequi'
pa angolana, que pos-
sui um poder ofensi'
vo muito bqrn,, crio,u
muitas situações de
perigo q.ue lhe podiam
pro¡porcronar uma vr-
tória substancial, se
a equip.a das FARP
nãosoubesse agir
com cautela na orga'
nização do contrata'
que è também da de-
fesa.

São, de realçaro na
equipa de (<1." de
Agosto>>, a actuação
do ouarto.defesa Gar
cia., þossuidor de boa
estatura que, Junto
com os'seus <não
menoS grãndes> co,m-
panheiros da defesa,
conseguru manter
bem fora da sua área
os atacantes farpen'
ses,_ sobretudo qaun'

do se"trata de lances
de cabeça. Ndunguroe
e Julião foram os mo-
tores da equipa.

A equipa das F.A.
R.P.. após ter-se re-
composto da surpre-
endente avalanche de
ataques de que a sua
baliza foi alvo, atacou
bem, mas descom-
passadamente e com
upa certa precipita'
çao gue nao e (} seu
habitual. Mas, deixa
lá que os adversários
eram mesmo de criar
bicho na cabeça -não hesitem em ata'
car e sempre com
perigo, e ao defender
não fazemcerimó-
nias...

O médio Lassana,
jogador mais pequeno
em càmpo, foi o que'
bra-cabeça para os vi"
sitantes. A sua gran-
de agilidade foi a ar'
ma gue ma.is lhe valeu
na organização do
ataque. Porém a sua
fragilidade quase que.
o traiu,, visto que lhe
faltaram forÇas para
aguentar tantas so"
brecargas de que foi
alvo, e chegou mes-
mo a pedir substitui-
ção., mas o público, o
treinador e os seus
pareceiros, sem pie-
dade, não lhe permi'
tiram ir descansrar o
pobre físico.

O quarto . defesa

Claudio, foi o jogador
mars leilz da equrpa
das FAI-ìP. Alem de
ter sido ele que mar-
cou o ponto oe honra
para a sua equipa na
transformação
do <penalty)), ele roi o
senhor da sua deten-
siva,. e se não. houve
mais golos das F. A.
P. L.4., foi graças a
ele. Claudio, possur-
dor de um grande po-
der de remate, chegou
a defender sozinho a
sua baliza. Nestas cir
cunstânc¡as, tvaleu-lhe
sobretudo a sua cal-
ma.

ConsTituição d a s
equipas: Árbitro da
part¡da Gregório Ba-
duco.

FARP: Fidélisr; Au-
qusto Mário, Cláudio,
ioão Gomes,e Manlafi
(depois Matos); Lás'
òanå-, Caetano (de'
oo,is Tchipa e Mari-
irrro (oepòis Jaquité) ;

Mamì. Bubo (dePois
Eustáiuio) e Dinis.

1." de Agosto
(FAPLA):: Napoleão;
Mnaicq, Lourenço,
Garcia e Mascare-
nhas; Zeca, Sabino e
N'Dunguide; Sansão,
Julião e Lovambo.

Suplentes utiliza-
dos: Guimba no lugar
do Mnaico, Barros,
Chimalunga e Vandu'
nen.

rudas Augusto Sanca e

Paulo Na Danga, respecti-

vavamente delegados da

educação e da veterinária.

Anda na reuniáo" fize-

ram-se esclarecimentos so-

bteu te"u equeimança.s
das matas. Falou-se tam-
b¿m d,a utilizaçáo da Cn¡z
Vermelha.

Resultados da 15."
jornada do campeona-
to nacional de futebol.

Balantas 3/Sporting 2
Bolama 1/Gabú 3
Bula 2/Farim 0
Buba 3/Bissorã 1

T_ombali 0/UDIB 0.

O encontro entre o
Desportivo de Can-
tchungo e Bafatá, não
chegou dé ser realiza.
do devido à falta de
policiamento. Entre'

tanto, aguarda'se que
o árbitro nomeado pa'
ra gsta partida,{ cama'
rada Arnaldo Morais,
entregue o seu relató'
rio à Federação Nacio'
nal de Futebol. Os ou'
tros encontrosr: Ténis
Clube-FARP e Ajuda
Sport-Benfica, o pr¡'
meiro será disputado
amanhã, pelas 21 ho'
ras, no Estádio Lino
Correia; o segundo te'
rá lugar numa data a
indicar.

peraçao
entre a

exrstem
blica da

Tabela ola¡¡llloaüva

UDIB
Benfica
Tombali
Balantas....
Gabú
FARP
Bula ..........
Sporting
Bafatá.......
Buba ..........
Ténis Clube
Farim
Bolama ....
Cantchungo
Bissorã
Ajuda

158ó 1281222
14 85 t25 921
1585 2291321
1593 3231421
1574 42923 18
14 5s 422 1815
1563 61823 15
1562734n'4
1454 5192214
156271425141452 7t923t2
1543 81426 11
1543 8203311
t442 813t9 101532 101325 8L4311025327
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Reunlao do Gomlté do Pailido da Rcgiao de Oio

Ilafia s

Ilaraa"sttper tagatt
ACCRA (AFP) 

- ser disputada entre o
A Assembleia Geral Hafia Clube da Guiné,
da Confederação Afri- vencedo,r da taça dos
cana de Futebol (C. clubes campeões e. o
A. F.) terminou os clu!' nigeriano <<Enu'
seus trabalhos no gu Rangersl>, vence-
passado dia 3, com a dor da taÇa dos ven'
àdopção de várias reJ cedores das taçag),
comendações que vi- em Libreville (Ga-
s a m o- desenvolvi- bão)" an-tes do fim de
mento rápido do fu' Maio Próximo.

'"'f3.'oË:.!1"?''{Si'fu .r3=åldäo;'clff ÊÌJBiconferência de im' :'"'"-':; '

pienõa, 
-o 

presidente lo presndexte em exer
äa Õ.Â.f ., 'Tessema, cício da Organização
declarou que a Nigé' da Unidade Africana
ria e a Líbia organiza' (O.U.A.). Tessema
rão as fases finais da acrescentou que a as'
taÇa de África das na' sembleia geral da C.
ç õ e sr, em 1980 e A.F. acordou o esta'
1982' Poi outro lado, tuto'de observador no
T e s s e m'a anun: Comité Olímpico não
ciou que a <Super racial de Áf¡:ica do
Taça de África deverá Sul.

Telefones

Hospital esl¡nÍo tcndc¡r : 2E8t/2tó7.

Bombeiros Voh¡ntários - Z¿ZL

POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esqr¡adr¡-il¡l¡ll.
COBREIOS; - Informação 2ó(n- Rådiodifusão Na.

cional 21'30-Aeroporto/4-TAP 399t/3 -TAGB3ü)4-Aeroflot TIUI - Nr Argclto mín.

Chegadas e partidas de ¡¡vla-29n[

COMPANHIA DB ELECTTqD/TDB B AGUAE

Gabinete do Director e Scrviçoc Admini¡tratlvo -Telefone 2{11;

Brigada da Assistencia aos C.on¡uimidorc¡-Telo
fone 2,ll¡l Ct à th).

Terç:a-feira, 7 de Março de l97E

tiu-se a admissão'de mili-
tantes, a vida do Fartido
na regiðo, preparatiyos pa-
ra a próxima- carnpunha
de popularização'dos re-
sultados do 3." Congresso
e relaçáo enhe órgãos es-

tatais e do Partido nos

sectores.

A reunião foi presidida
pelos' camáradás lrénio

Nascimento Lopes " 
T"o-

baldo Barbosa, respectiva-

mente membro do CSL do
Partido^ e présidente do
comité do Partido e Esta-
do da região de Oio e Se-

cnetário da Organização

do Partido da mesma rè-
giao. Destacava-se tam-
bém a presença dos cama-

FarmáciasNô Pintcha
f¡issern¡nário di¡ C,omissarhdo i!c' Infolmeção e

Turismo-Sai às terlas, quintac e sáhado¡.
Serviço-Informação ùs 

^gêacias; 
AEP, AFS, ÎÀf¡S,

ÀNOP, Prensa Latin¡, APN e Nova Chine.
Redacção, [¡lrninis¿¡¡çfip e Oficinas. Àrrcnida do

Brasil. Telef:-Redacção nßß'n&.-Admini+
È.ção e h¡blicid¡dc -3726.â¡¡inatuta (Via Aérea) Guiné-Bicaau e' 

Cabo Verdc:
Ur,n ano .. .Tooroo P.G.
Seil meses ....... 45o,oo P.G.

Assinatura (Via Aérea) .4,fricä, Europa e
América:

Um ano ......... Sooroo P.G.
Seis meses ............... 55o,oo P.G.' 

- Critr¡ Postal l5{. "

EISISAT; GUINÊBISSAU

Páglna 6

HOJE 
- KCERTRAL>> Rua_ Vitorino

Costa, telefone 2453.

AMANHÃ 
- CENTRAL FARMEDI N." 1

:- Rua Guerra Mendes, telefone 2460.

Cinema

HOJE E AMANHA 
- Às 20h e 45 mint.

o filme * <lF>

rNO PIIúIICEAr



AAfnicaeomundo

Terminou o 5.'Assembleio Nocionol do Chino

Especial atenção aos assuntos económicos

Zimbobwé

Fre
vq¡

Potrióticq

SERRÀ LEOA DESETA
PARTIDO ÚNICO

Para além das denúncias
apresentadas na ONU e na
OUA sobre a presença de
aviões e barcos estrangei:
ros nas suas águas territe
riais e das ameaças de
mercenários estrangeiros,
o primeiro-ministro da Re-
pública Democrática de
S. Tomé e Príncipe, Miguel
f.rovoada declarou à Im-
prensa angolana que <um
grupo de indivíduos arma-
dos e uniformizados de-
sembarcou num ponto iso-
lado da ilha de São Toméu.
O primeiro-ministro refe-
riu-se por outro lado a um:
incidente "com indivíduos
de tipo asiático, provavel-
mente náufragos de um
navio mercante, desembar-
cados em São Tomé, por
um petroleiro procedente
da África do Sulo.

Segundo o "Jornal de
Angolao, - Miguel Trovoada
pensa que <estas manobras
se inserem no âmbito de
uma estratégia global do
imperialismo)) em .Á.frica.
'Em sua opinião não é de
excluir em São Tomé a
possibilidade de uma agres-
são <<em grande escala,r,
como a de que o Benin foi
alvo o ano passado.

CAIRO - A Organização
de Libertagão da Palestina
propôs a constituição de
uma comissão ministerial
árabe para se deslocar aos
Estados Unidos e exigir o
reconhecimento da O.L.P.
por Washington, indicaram
fontes da Liga .Á,rabe.

Precisou-se que esta pro-
posta está contida no me-
morando submetido pela
OLP ao Conselho da Liga
que, em princípio, deve
reunir-se a 27 do corrente.

Segundo a OLP, esta ce
missão terá um duplo
objectivo ao deslocar-se
aos Estados Unidos: o pri-
meiro será expôr a posição
árabe face à causa palesti-
niana e apresentar pedidos
determinantes para levar
tWashington a adoptar uma
atitude equilibrada no Prô
ximo Oriente.

Com efeito, os palestinia-

Terça.felra, 7 de Março de l97E

são dos assuntos científi-
cos e tecnológicos. O mi-
nistério da Indústria Têxtil.
A criação do ministério da
Indú,stria Quimica, separa-
do do Petróleo, traduz oconsiderável desenvolvi-
mento deste sector funda-
mental nomeadamente pa-
ra o desenvolvimento da
qericultura, devido a pro-
dução de adubos. No sector
administrativo, criou-se
uma comissão dos assun-
tos civis, que poderá Ser,
segundo os observadores,
uma espécie de ministério
da Função Pública.

Finalmente, a reactiva-
ção de uma comissão dos
assuntos das minorias na-
cionais traduz as preocu-
pações do poder central de
promover a união nacional
necessária pata a constru-
ção de um Estado .moder-
no_ e. poderoso>. Este posto
existia antes da revolução
cultural. (Tass, FP)

político do MLSTP - vi-
sam preparar as condições
para uma intervenção de
mercenários e um golpe de
Estado>.

Acrescenta-se ainda na
nota que "o firme apoio
dos países amigos ajudará
a repelir qualquer agressão
contra a República Demo-
crâtica de S. Tomé e Prln
cipeo.

avroes e navlos nao-
-identificados.

Por decisõo do Se-
cretário Político do
MLSTP, foram cria-

4or, q9 país, grupos
de vigtlância que têm
como obiectivo, a mo-
bilizaçao da população
para a luta contra
eventuais agressões fo-
mentadas pela reac-
ção interrra e extema.

Eti0pia : 82.o aniversário
da Y¡tória sobre
a inva¡ão italiana

A Frente Patriótica
do Zimbabwé conde-
na totalmente (o acor-
do interno> assinado
na sexta-feira þassada
em Salisbúria entre o
rebelde lan Smith e os
três dirigentes nac¡o-
nal¡stas moderados,
anunc¡ou um comun¡-
cado de Maputo.

Os dois dirigentes
da Frente Patriótica,
Joshua Nkomo e Ro-
bert Mugabe, que se
reuntram na semana
passada na capital de
Moçambique, subl¡-
nharam que não acei-
tarão participar nesta
(marcha)), e que pros-
segulrao os seus es.
forços para a elimina-
çãodo reg¡mede

ADDIS-ABEBA;
Um grande (meeting) de
massas e uma manifesta-
ção oonstituíram na quin-
ta-feira passada e¡n
Add,is-Abeb
o pqnto- culminante dos
festeios comemorativos do
82." aniversário da vitória
9ue um exército popular
etíopeobteuede 1a2de
Maico de 1896. perto de
,{dua, contra urn exército
colonial italiano muìto su-
Þerion em armamento.

O presidente do Con-
selho Administrativo Mi-
Iitar proyisóriq (CAMP),
tenente-coronel Mengistu
Haile-Mariam, salientou
na sua mensagem à nacão
a firme decisão dus -ur-
sas etíopes em defender

abandonar as suas aexigên-
cias injustificáveis>, parti-
cularmente sobre os terri-
tórios ocupados.

Esta posição foi exprimi-
da na passada sexta-feira
pela agência <Nova China"
num comentário que rejei-
ta Os (argumentos absur-
dos> do govemo de Begin
que, segundo a agência, *a
pretexto da segurança de
fsrael>, <justifica a ocupa-
ção> dos territórios ocupa-
dos. É, a primeira vez, su-
blinham os observadores,
que a existência de Israel é
evocada na Imprensa ofi-
cial chinesa.

Esta posição, sublinha-se
ainda nos meios diplomáti-
cos, é acompanhada por
uma firme cõndenação'do
<expansionismo sionista¡ is-
raelita e da política omilita-
rista> do governo de Be
ein. - (FP).

icqr q luto
Smith e a d¡ssolução
das suas forqas milita-
rês e para-m¡l¡tares a
f¡m de conseguir a
transferência de todo
o poder para a ma¡oria
negra.

Numa entrev¡sta
dada no dom¡ngo à re-
v¡sta arner¡cana
((Newsweek>.,, Joshua
Nkon¡o anunciou a in.
tensificação dos com-
bates no Zímbabwé.

O acordo efectuado
em Salisbúria fixa a
data da pseudo-inde-
pendência do Zimba-
bwé para 31 de De-
zembro de 1978, e ga
ránte largos poderes a
minoria branca.

com suas vidas ,a pátria
revolucionária, seguindo o
exemplo dos valentes lu-
tadores contras os colonia-
listas italianos.'

Mengistu Haile-Matam
reafirmou gue (as vastas
massas lutam hoje por
uma Etiópia revolucioná-
ria que pentença às mas-
sas e que garanta o'seu
direito a uma vida me-
Ihor>. (ADN)

Itdlio:
Cc ncluído
(Icordo
de governo

ROMA-O fimda
crise governamental ita-
liana parece estar à vista.
Os seis partidos que fo-
mam a maioria parlamen-
tar, inçiuindo o comunis-
ta, chegaram no sábado a
um acordo de princípio
Dara a formaçáo de um
govemo democrata-cristáo
presidido. por Giulio An-
dreotti. Estè eabinete te-
ria o .apoio dos comuniv
tas mas náo a participa-

Ção.

O Partido Comurista
Italiano (Pü) entraria
assim pela primeira vez

d"sd" o fim da regunilu
guenra mundial na maio-
ria, ao lado da democra-
cia-cristã. Mas o progra-
ma do governo será ela-
borado em conjunto pelos
seis partidos que velariam
pela su¿ execuçao. (FP)

DAR.ES-SÀLAM _ A SCT-
ra Leoa examina seriamen-
te a possibilidade de esta-
belecer uma democracia de
qartido _único <porque é o
deseJo do povo seguir este
caminho>, declarou M. S.
Fofana, membro do comité
central do Congresso do
Povo, à sua chegada no do,
mrngo passado a Dar_Es_
-Salam.

lofana acrecentou gue,
embora haja um partidd dé
oposição no seu país, o seu
papel é insignificante por-
que numerosas pessoas na
Serra Leoa colocäram a sua

i:fjï" no congresso do

M. S. Fofana acrescentou
queoseupartidoeoseu
governo tinham muita esti-
ma pela Tarlzània, pela sua
política e pelas suas insti-
tuições, e que no quadro de
uma reestruturação, tinham
decidido enviar uma pri-
meira missão de estudo à
Tanzània. A delegação da
Serra Leoa entregou tam-
bém uma mensagÞm do
plresidente Siaka Stevens
ao presidente Julius Nyer+
re. - (FP).

REMODET-AçÃ.O
MINISTERIIIL
NA TANZÂNIA

DAR-ES-SALAM - O pre-
sidente Julius Nyerere pro-
cedeu a uma ligeira remo
delação ministerial ao no-
mear dois novos ministros
e dois sçcretários de Esta-
do no governo tanzaniano,
soube-se na passada sexta-
-feira em Dar-Es-Salam.
', -€' -iù "1

Daniel Machemba Ma-
daha, secretário de Estado
da Energiâ, dos Recursos
Hidráulicõs e Minerais, tor-
nou-se assim, rdinistro sem
pasta. Quanto a Samuel
Sitta, secretário de Estado
dos TranSportes e Comr¡ni'
cações, foi nomeado minis-
trõ do Trabalho, em.substi'
tuição de Alfred Tandau.
Este tornou-se ministro
sem pasïÈt do novo Gabi-
nete.

Os secretários de Estado
ocuparão funções nos mi'.
nistérios das Comunicaçöes'
e Transportes e da Saúde
Pública. - (FP).

PRESIDENTE
DA ÁUSTRIA

VISITA A JORDÂNIA

AMMAN - O presidente
da Áustria, doutor Rudolf
Kirsctrlaeger, encontra - se
desde domingo na capital
jordaniana para uma visita
oficial de quatro dias à Jor-
dânia.

Esta visita responde a
uma que foi efectuada pelo
rei Hussein a .Á,ustria em
Junho de 1976.

As conversações oficiais
jordano-austríacas que ce
meçaram ontem, incidiram
sobre a promoção das rela-
ções bilaterais em todos os
domínios da cooperação.

- (FP).

RFA: GREVE
DOS OPER.ÁRIOS

DO LIVRO

BONA-A greve dos
operários do livro e as me-
didas de <lock out> toma-
das pelo patronato numa
série de tipografias da Ale-
manha Federal, na semana
passada,'continuaram otl-
tem. 104 jornais que repre-
sentam uma tiragem de
mais de 15 milhões de
exemplares não sairam. -(FP.)

ens¡f
nfe

int

l
i

PEQUIM - A primeira sessão da Assembleia Nacio-
nal chine3a dos representantes do povo da quinta legisla-
tura terminou no domingô, no palácio døPovo em Pequim.
Foram adoptadas as emendas na constituição do país e
as principais disposições do plano de desenvolvimento
económico nacional da China que vai de 1976 a 1985. O
presidente do partido Hua Kuo:Feng,'de 57 anos de idade, '

foi reconduzido ao posto de chefe de governo. A sessão
elegeu o marechal Yeh Chien--Ying, de 80 anos, para a pre-
sidência de um comité permanente de 175 membros. Teng
HsiaePing continua o primeiro de uma lista de 13 vice.
-primeiros-ministros de um governo que tem 35 minis-
tros, mais seis do que o precedente.

Após oito dias de traba- do dos quatro foi uma
lhos, a .Assembleia Naciq' grande vitória>, afirmou. Enal chinesa consagrou a qualificou de <assunto de
importância dada à econe primeira impo¡tância> a
m-ia pelo actual rggime. continuação è a conclusãoUm novo texto do hino da luta contra o "bandonacional foi também adop- dos quatro> e seus parti-
tado. dárioô.

Hua Kyo.fqng -declarou Nos seis novos postos
no seu relató¡io. de gover- criados ou restabelêcidos,
no que desde a primeira figuram quatro ministérios
sessão da qua¡ta legislatu- científicos ou económicos.
ra da assemblbia uma "lu- A comissão dos assuntosta de classes dura e com- económicos do Estado: o
plexa desgnrola-se qa -Chi- seu carnpo de acção ainda
naD. (A eliminação do ban- não é conhecido.- A comis-

lndivíduos armados e uniformizados
desembarcaram em S, Tomé e Principe

Na passada terça-feira
o obureau> político do
MLSTP emitiu uma nota
segundo a qual barcos não
identificados continuam a
violar as fronteiras maríti-
mas do país.

. 
<Estas acções provocató-

nas que acompanham as
manobras subversivas da
reacção interna - diz a
declaração do <bureau>

(F.P.)

Vigilância popular
A direcçáo do Mo-

vimento de Libertacao
de Sao'l'omé e Prín-
cipe (MLSTP) e o
govemo da Reptrbhca
l)emoc¡ática de Sao
Tomé e Príncipe, lan-
çaram, à populaçáo
do país, um apele no
;entido de redobrarem
a vigilância fuce às
violações sistemáticas
dus suas fronteiras por

Médio - Oriente

Exigir tros E. U. A. o reconhecimento dq OtP
nos consideram que os Es-
tados Unidos devem <exer-
cer pressões eficazes sobre
Israel>, impondo um ern-
bargo sobre as armas, e
abstendo-se de facilitar a
produção de armas em Is-
rael e pôr termo à sua as-
sistência económica.

O segundo objectivo des-
ta comissão será pedir aos
Estados Unidos e reconhe-
cimento da OLP "como re-
presentante único e legíti-
mo do povo palestiniano e
de ter contactos oficiais e
directos com a organizaçãir.

No seu memorando, a
OLP critica a política ame-
ricana no Próximo Oriente
e acusa Washington de "en-cetar uma campanha hóstil
a.os direitos do povo pales-
tuanoD.

Entretanto, notícias de
Aman indicam que vários
palestinianos détidos rra

rJordânia foram libertados
na noite de quarta para
quinta-feira passada.

A propósito das deten-
ções, não será demais acres-
centar aqui que cerca de
200 palestinianos, dos quais
98 do <Fatahr, a principal
formação da resisGncia pa-
lestiniana, se encontram
ainda presos nas cadeias
jordanianas.

Fonte autorizada palesti-
niana indicava no dömingo
à tarde que a maioria dós
presos tinham sido detidos
no decurso dos confrontos
jordano - palestinianos de
1970:71 e durante a guerra
israeleárabe de Orltubro
de 7973.

POSrçÃO DA CHrNA
A China reconheceu å Is-

rael o direito de existir <la-
do a lado com os pafses
árabes>, na condição de
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(Condnuação rlu DúSfn¡ l)

criação de mais co'
missões, adiar para
mais tarde esta medi'
da, devido a proble-
mas de quadros e da
descontinuidade terri'
torial com que deba-
tem os dois países.

Quanto à criação
do Secretariado do
Partido, o CSL, aten'
dendo as razões ië)
evocadas,- foi de opi-
nião de que na fase
actual não deve ser
criada tal organisrno,
tendo adoptado a so"
lução da criaÇão da' fuñcão de secretár¡o
exeõutivo do CEL, fun-
ções cujas atribuições
foram definidas pelo
CSL. Este estabeleceu
que aquelas seriam
exercidas Pelo secre'
tário executivo atra'
vés dos secretários
dos conselhos nacio-
nais e dos serv¡ços
próprios do secretaria'
do executivo.

Questões como as
rela.ções externas do
Partido,' as activida'
des da Comissão de
Verificação de Bens,

.agora uma sub'comis-
são integrada na Co-
miss'ão de Contrôle
do CSL e ainda com a
o,rdem de precedência
que devem observar
'se a n[vel de Protoco'lo do Estado foram
igualmente debatidas
durante a reunião. Nu'
ma conferência de lm'
orensa concedida aos
brgãos de Informação
nacionais e estrangei'
ros e que Publicámos
na Þágina 8, o cama'
radã José Araújo, se'

, cretário executivo do
CEL refere-se a estes
pontos,aomesmo
tempo que resume o
que-foi a reunião do
CSL do Partido, e as

r " limportantes decisões
dela emanadas.

CONFERÊNCIA DE
IMPRENSA

(O nosso Partido
no qug resPeita à sua
orgànização, à's suas
esiruturãs, está em
constante movímen'
to, adaptando-se em
cada ocasião e em ca'
da etaPa da nossa Iu-
ta às' realidades do
momento>>, afirmou o' camarada José Araú'
jo, durante a confel
rência de lmPrensa
concedida no fim da
tarde de ontem, aos
órgãos da lnformação
nacionais e estrangel
ras, a proPósito da
reunião do Conselho
Superior de Luta do

Págln¡ t

Partido. Referindo'se Partido para a realtza'
ainda.ao _aspecto, da ego^d.a unidade Gui'
organrzaçao, o secre- [é'C,aug Verde. A
táño eiecutivo do Conferência lnter-Go'
CfÙacrescentaria que vernamental, segu.ndo
<umà das grandes o ,camarada José
forças que permitiram .Araújo, revelou'se um
o iriunío dä nossa Iu- instrumento extraor di'
ia ae iiøerca.ção nacio' nário para a aceleração
ial foi qtJe.,'em ca'da do.processo da Uni'
elapa nós üvemos a dade Guiné-Cabo Ver
càìacídade de encon' de, na medida em que
tár as fórmulas de tem.permitido no seu
ôlgan¡zacão que me- âmbito a discussão de
lnól ie ''aiustâram as problemas, <<a busca
ièá-t¡¿ã¿ei'-ãeita eta' de vias QUêt através
pa>>. do estabelecímento' 

Foi tendo em conta de .um sistema de co'
essã reãliãáOe .;;;'ð ordena.çã.o das sya.'s

CSL, tendo-se dèbru- actlwclactes _99-s-^oE:
Cadó sobre a oportu- l:Í3!!:^e rerorço qas

ñiAadtóu ñao Oããrìã- relações em .todos os

Cão Ae várias .comis' ?s-p-99,!?..s'^vat 
tamPem

ððét;pruuiétãá iiõå'ää' p,t-'^i!y^I aceteração
tatutos, para õËË 47,'!!1â-ica da uni'
minados öectores da clade>>'

låir,"åfl,#ãgq,X'; d 
"5å-id3"'l3;J?3'? 

.'"i

,lt'*t'S,.;,:'+tå:. 
;: 

"i1",öi"i?Tå"ü:$Bens, e adiar a criacäð gy]l9f^plttidos' Neste

de novas "o.¡r"?är] 
s.entido e ?P-o-?-u Tí^

ãté t ôîiacãõ: de-òõñ: l1:?gt^,,trssoes 
que

dições que guruniãr ll,FT-lido decididas
ð i,"t rüñ;i"ñã 

"i3¡_.^"; f;:f.fj h"åT"r8;fiioutros asþ
orsanizarivos ,åiå",ì !9n."Ttio:: rela-eõep

ãiñdä ãiðcutlOos ó"iô ".ot 
oi outros partr'

CSL nesta ,uu 
"uõün"- 

dos vão ser enviadas

da reunião "*trãðäi- 
missões ao exterior.

ðin¿i¡ã d-elte anõ, eh- outro ponto.que me'

in, :g'," "l'SE:l;;i. ;??ih ç2t1..,iiä
ção do Partidó nas f!!a.9^99 l"lu.tP:g,::
Ènnp e nas forças de Yglnls-sag oe verrTrca-

ffstr::%ffl å: ¡ry !ir"ïli:i'-dË
iab,eleóer uma 'organi- e-que tem como mlsr
zacão particularrilÞör são. verificar determ¡'
;iä ïltä;î;í";åi'. l.aÇgs reverações que

ãã"putá-tã¡s-iaräð'ä {lftq^ chesado ao

ð¡.õãò oô u' .,ðð'el 9-9-t-.9:- 1T Slgill:
tãr¡aïo do partido, memþros do Fartloo
cot ãs ããp.ttatËã: PI^"j^"13.a actividades
tos normaib de um lucratlvas
o'rganismo deste tipo. , ApoP a aprecla^Qqg- i'lå; éuaã-iécläiã' po relatóriol o cSL
CöeS^-o camarada ¡9- . louvou oS Seus mem'
ðð- n*úrlô ietei¡u:se þros .peJ.a seriedade
¿átalfra¿ámente aos do. trabalho apresen-
iJtàìéliõã âpres,enta' Fdo'. Çot efeito,'a
Ooð óelo Coriselho da Comissão constactou
Úni¿ã¿", pôlã conte' de facto a existencia
,"C,iciã--íniei:Governa- d.e. elementos do Par
mäñiãl e pelos dois tido. que exerciam as
Cõveinos,,' relatórios tividades lu.crativas o
esses que permitiram que, segun-do o-cama-
ãó-C-Sl-'ter uma visão ra{a J-ó-sé Araújo,
ðóttecta-Oa- s¡tuação <<não estão de acordo
Ñ; "ùmõs 

ños ¿-o¡s com.a oríentação' -as
pã¡."s ñðsães curtos opções e decisões
anos que se seguira m concr.gtas I precisas
ã"ñË"ftãiaã ióiäl ¿as d.a dírec.ção .do Parti'
nossas terras,, grave' /o>>' Tais elementos
äänt" tì¡ng-idãs" pelo I-oIg* criticados pelo
i¡äã¿,|ó àä Ëeca. 

'- cSL, tendo por sua

INTDADE G-u tN É' i:iìd'i.i.|""%ü:'iori-CABO VERDE se trata dã- pi¡me¡ra
Em relaQão ao Con' falta no género prat¡'

selho da Únidade, es' cado por velhos com'
ðlareceu que depois panheiros e comba'
Uo lll Congiresso, èste ientes,da luta de li'
Cônselho ðispõe'já de bertaÇão nacional, o
orientaÇóes óoncretas, C.S.L. aceitou a auto'
sobre a linha do 'crítica e decidiu que

o

os bens seriam entre'
gues ao Estado e que
no âmbito intêrno do
Partido seriam toma'
das medidas para que
situações dessa natu'
reza não voltem a ve-
rificarse.

Casos houve que
não chegaiam a ser
apuradas pela Comis.
são e por isso o CSL
resolveu manter a co'
missão a fim de de'
senvolrær as suas in'
vest¡gações, não só
para os casos detecta-
dos mas para quais.
quer outros que pos-
sam vir a detectarse.
Por outro lado, o CSL
decidiu que a Comis-
são de Verificação de
Bens passaria a ser
uma sub-comissão in-
tegrada na Comissão
de Controlo do CSL,
cujas funÇões se limi-
tam não só a verificar,

(Cond¡il¡¡ção ds pádna f)

cheu e as suas cinco
tabancas respectivas
são os seguintes: Sec.
tores de Cacheu. G-
rea 1 ), com as tabân-
cas de Bianga, Caba-
ceira, Bachile, Bassa-
rel e Calequisse; Sec.
tor de Cantchungo
(área 2), e as taban'
cas de Bará, Bele.qui'
ssre, Petabe, Plundo e
Batuçar; Sectorde
Caió (área 3), e as
tabancas de Temam'
bo, Tebebe, Binhan'
gai, Ponta Campo e
Pecixe; Sector de Bu'
la (ârea 4), e as ta'
bancas de Có (Can'
tém," Manga, Pubes
se, Pete e S. Vicente.
Os extensionistas des'
locar-se-ão semanal'
mente, nos mesmo€
dias e às mesmas ho'
ras, a todas estas ta'
bancas .para que os--
camponeses se habi'
tuem a uma disciplina
de horário.

Esta nova fasre, que
poderá durar de 6 a
12 meses, será de
mot¡vaÇão e mobili'
zação dos agriculto'
res, adaptando-os a

um sistema novo de
trabalho. Já na fase
de se pôr em prática
o's ensinamentos no'
Mos, serão os próprios
agricultores, - munidos
das suas experiências
radicionais, que deci'
dirão, em disqussões

(cornro foi o caso) a
prát¡ca ou não das ac-
üvldacles lucrativas
por membros do Par'
tido, mas de salva'
guardar a clrscrplrna
partidária e venticar
o cumpnmento Belos
membros do Partido,
da disciplina do nosr
so Partido, dos seus
deveres de militantes,
tal como está consa'
grado nos estatutos.

<<Poftanto, salien'
tou o camarada José
Araújo, trata-se aqui
de uma vigilância
mais larga que vai até
ao controlo do com-
portamento moral e
civico dos militantes
do Partido que, como
está na resolução ge-
ral do lll Congresso
e como nos engnava
o camarada Amilcar
Cabral, deve ser cada
dia maís Partído.

com as extenstonls-
tas, quais os traba'
lhos a executar.

Porém, já .nas pri'
meiras reuniões da
semana passada, po
demos dizer que as
principqis preocupa'
ções manifestadas
pela comunidade ru'
ral dos quatro secto'
res escolhidos, são. a
falta de ágqa nos
poços, o perigo das
queimadas, a questão
da preparacão dos
terrenos para a pró'
xima época agrícola,
o ataque das pragas
nas culturas hortíco'
las, o fornecimento
de sementes e no
âmbito da Saúde, as
doenÇas das crianças
e o paludismo.

NOVO CURSO DE
EXTENSÃO RURAL
EM AGOSTO
PRÓXIMO

Terá início no Pró'
ximo mês de Agosto,
no Centro de Bachile,
um novo curso para
extensio,nistas rurais,
pretendendo-se que a
maioria dos partici'
pantes seja de sexo
feminino. Por esta ra'
záo, o Comissariado
de Estado da Agricul'
tura abre as inscri'
ções para todos os in-
teréssados que posr
suem o nível médio
de 2." ano do iiclo
Preparatório. Os ele'
mentos preparados
neste curso, sobretu'

Rui Bqrrelo
errr Lisboo

A fim de discutir com
as autoridades portuguesas
aspectos relacionadoS com
cooperação no domínio
dos transportes, partlu pa-
ra Lisboa, o camarada Rui
Barreto, Comissário de Es-
ledo dos Tralsportes e
U_omunicações da Guin¿-
-Bissau. Rui Baneto havia
deslocado anteriormente à
ilha do Sal, Cabo Verde;
para um encontrc mirus-
terial entre os dois países
irmãos. Dur,ante o encon-
tro, que decorreu nos dias
23 e 24 de Fevereiro, us
duas partes discutiram as-
suntos relacionados com a
cooperação nos domínios
técnico e intemacional, a

nível dos transÞorfes, com
vista à definicåo d" ,r*a
estratégia comum entre os

dois oiganismos estatars.

Terminou a Reunião do CSL do Part¡do

Por ser feriado nacional,
amanhã o "Nô PINTGHAT
não se publica na sua edi-

ção de quinta-feira.

Terceirq fqse do pro¡ecto Bqchile
do do sexo feminino,
irão desenvolvera
parte social do pro'
jecto.

Paralelamen-
te, o Centro de Exten'
são Rural de' Bachi'
le,'sob o princípio de
ligação constante da
teoria à prática, vem
desenvolvendo uma
série de experiências
agrícolas, tais como a
produção de arÍoz,
tabaco, rrì€rhcâffâ.;, so'
ja, cujas colheitas se'
rão depois fornecidas
às populações.

Uma grande cam'
panha de arboriza.ção
será iniciada breve'
mente na região de
Cacheu, por iniciativa
do Comité de Estado
regional. Nesta cam'
panha, o Centro
de Bachile, cola'
borará intensivamen'
te, pelo que, nas suas
granjas, em Cacheu,
Cantchungo e Caió,
estão sendo prepara'
dos tviveiros de caju'
eiros, limoeiros,
mangueiros e palmei'
ras. Para melhor re'
sultado desta campa'
nha.,. nos diversos sec'
tores da Região, fun'
cionários de vários
ramos de actividades
do Estado estão a dg'
senvolver o trabalho
de explicação às Po'
pulações da maneira
como se irá desenvol'
ver a campanha de
arborizaQão.
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